
1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE ACTIVIDADES 

2015|2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 
 

Políticas Educativas 

Ser voz crítica de todos os contextos e circunstâncias determinantes da formação dos alunos 

da FAUP enquanto estudantes de arquitectura e cidadãos. 

Ser elemento activo na criação de um discurso uno, coeso e construtivo entre os órgãos de 

gestão e representação estudantis, dentro e fora da FAUP, em prol dos interesses dos alunos e 

da comunidade. 

Ser agente estimulador do contacto dialogante entre alunos, e destes com a comunidade 

educativa da FAUP e da UP, com a sociedade civil e com estudantes de arquitectura e de 

outras áreas do conhecimento, a nível local, nacional e internacional, para a saudável 

discussão e partilha das prácticas pedagógicas e disciplinares de Escola. 

Programa 

 Reunir frequentemente os órgãos de gestão e representação dos estudantes da FAUP; 

 Colaborar bilateralmente com instituições académicas de interesse e aproximação 

disciplinar, como a FBAUP, a FEUP, a ESMAE, etc.; 

 Concretização do estabelecimento do Banco de Materiais; 

 Revisão dos estatutos da AEFAUP; 

 Manutenção de uma comunicação constante e pertinente, através do Departamento 

Editorial ou qualquer outro meio para esse fim, dirigida aos alunos, comunidade educativa e 

sociedade civil; 

 Lançar um concurso acerca de um exercício de projecto de contexto social, 

estimulando o pensamento crítico e construtivo de intervenção sensível na cidade; 

 Organizar uma série consecutiva de eventos e actividades dedicados à Participação na 

Arquitectura; 

 Organizar tertúlias pedagógicas com participação e intervenção dos estudantes em 

mobilidade ou representação de outras Escolas; 

 Consolidar e estruturar uma organização transversal aos estudantes de arquitectura 

em Portugal, através dos ENEA; 

 Esboçar uma plataforma internacional estudantil de partilha e discussão de prácticas 

disciplinares e pedagógicas em arquitectura; 

 Reunir, a par da Comissão de Acompanhamento do MIArq, com representantes de 

ano, recorrendo pontualmente a assembleias de ano, para levantamento de análises, 

pareceres e ideias para o bom funcionamento dos respectivos anos curriculares. 
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Relações Externas e Internacionais 

 
 O departamento de Relações Externas e Internacionais pretende a representação dos 

estudantes da FAUP e dos seus interesses perante os diversos organismos, académicos e não-
académicos. Nesse sentido pretende garantir a qualidade dos serviços prestados pelos espaços 
protocolados AEFAUP, propondo-se a rever e manter - quando oportuno - os protocolos e 
ainda criar novas parecerias de relevado interesse para a comunidade estudantil numa 
tentativa de beneficiar os sócios da AEFAUP. Relativamente a este assunto, considera-se 
necessária uma maior consideração na criação dos protocolos de maneira a garantir que os 
mesmos possam dispôr de benefícios exclusivos que os levem a querer associar-se.  
 

No sentido de otimizar a formação do estudante continua a ser preocupação deste 
departamento complementar o plano de estudos vigente. Será portanto necessário conceber 
parcerias que procurem a promoção de oportunidades de formação extracurricular. Tais 
parcerias focar-se-ão essencialmente na realização de cursos de línguas – muitas vezes 
procurados pelos alunos que pretendem ingressar em programas de mobilidade – e na 
organização de workshops nas áreas da edição de imagem, modelação tridimensional e 
renderização (Photoshop, Archicad, Artlantis, entre outros). Reforçando a ideia da importância 
de uma aprendizagem que ultrapasse e/ou reforce o aprendizado na faculdade, será 
igualmente importante apoiar a troca de conhecimentos e experiências entre estudantes de 
arquitetura, considerando este género de atividades uma mais-valia para a formação do 
estudante tendo em vista o seu futuro profissional. Tratando ainda deste plano de formação 
extracurricular, o departamento pretende ser um meio de divulgação e ajuda na preparação 
do aluno que pretenda usufruir dos programas de mobilidade.  
 

Como organismo representante dos estudantes da FAUP e dos seus interesses perante 
outros, o Departamento de Relações Externas e Internacionais, juntamente com o 
departamento de Políticas Educativas compromete-se ainda a garantir a representatividade da 
AEFAUP nas Assembleias Gerais da FAP, nos ENDA’s e noutras atividades de carácter 
semelhante.  
 

Por fim, será importante salientar que, de forma a alcançar a participação desejada por 

parte dos alunos, é necessário apostar numa divulgação perseverante que consiga cativar e, 

essencialmente, salientar a importância das atividades propostas na formação do estudante. 
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Comunicação 

 

As questões relacionadas com a imagem da AEFAP e com a subsequente relação com 

os estudantes reúnem se no Departamento de Comunicação.  

Pretende-se que todas as actividades sejam difundidas, devendo a divulgação ser feita, em 

primeiro plano para os estudantes da FAUP e de seguida para os demais estudantes da UP e da 

cidade do Porto. Para tal, este departamento irá continuar a utilizar os meios habituais de 

divulgação (plataformas online, cartazes, vídeos, etc…), procurando uma proximidade mais 

forte com os estudantes e dialogando com eles a fim de lhes dar a conhecer o calendário das 

actividades e suas características. Aliado a isto, o departamento incentiva igualmente à criação 

e à expressão artística através da oportunidade para os próprios estudantes colaborarem e 

apoiarem a divulgação dos acontecimentos da AEFAUP nas suas plataformas. 

A. Divulgação das iniciativas da AEFAUP, em cooperação com os restantes 

departamentos, procurando estratégias de comunicação eficazes, tanto através dos 

meios tradicionais como dos meios electrónicos;   

 

B. Incentivar a participação da comunidade escolar nos eventos através da divulgação de 

uma Agenda Mensal para uma mais fácil difusão dos eventos e gestão do tempo por 

parte dos estudantes; 

 

C. Registo fotográfico e/ou em vídeo de todos os eventos proporcionados pela 

associação; 

 

D.  Incentivar as capacidades comunicativas e expressivas dos estudantes através da 

realização de sessões de expressão corporal e de uma oficina de teatro;  

 

E. Divulgação do nome (e marca) da AEFAUP através da venda de T-shirts e outros artigos 

com a marca AEFAUP;  

 

F. Estímulo da criatividade e do desenho (tradicional ou informático) através de diversos 

concursos: GO Architecture (em parceria com o Departamento Cultural); Balcões para 

utilizações diversas (apoio a eventos, exposição de trabalhos…) com a marca AEFAUP; 

  

G. Manutenção e Reestruturação das plataformas digitais da AEFAUP (site e página do 

Facebook); 

Este departamento esforçar-se-á por trabalhar sempre em cooperação com todos os 

departamentos, funcionando como plataforma divulgadora de todas as actividades e eventos 

da Associação. 
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Editorial 

Propomos, com este projeto, o desenvolvimento de uma plataforma comunicativa e 

informativa entre a direção da Associação de Estudantes e o corpo estudantil da própria FAUP, 

com o objetivo de dinamizar a relação entre as duas entidades num sentido de maior 

proximidade e consciencialização mútua.  

O projeto - uma revista de cariz semi-jornalístico – consistiria, resumidamente, numa 

exibição detalhada dos trabalhos efetuados pelos alunos de arquitetura sob a forma de 

artigos, não assumindo a FAUP como fonte exclusiva, mas procurando expor, eventualmente, 

trabalhos de outras faculdades de arquitetura, com o objetivo de promover relações e trocas 

de informação a nível nacional. Os trabalhos seriam de natureza variada, incluindo as diversas 

disciplinas que se praticam na faculdade (projeto, desenho, teoria, etc.). 

Para além disto, a revista serviria de fonte informativa, uma vez que seria também 

constituída por artigos alusivos aos eventos que tivessem decorrido dentro da faculdade – 

organizados, ou não, pela Associação de Estudantes – ou, por outro lado, anúncios daqueles 

que estariam ainda por ocorrer. O conteúdo associado a estes artigos seria essencialmente 

composto pelos relatos literários, fotográficos ou artísticos dos próprios alunos, participantes 

dos eventos. Reiterando, deste modo, o caráter comunitário da revista e promovendo uma 

relação de maior ambivalência entre esta e os seus consumidores.  

Os eventos relatados poderiam, no entanto, transcender o ambiente da própria FAUP 

e dizerem respeito a organizações externas como, por exemplo, outras faculdades ou 

acontecimentos de natureza relevante para a prática de arquitetura que, consequentemente, 

dispõem de um potencial pedagógico. A seleção dos mesmos ficaria à discrição dos 

publicadores. 
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Livraria 

 

Percebendo a importância da Livraria na Faculdade, o Departamento da Livraria 

propõe para 2016, em primeiro lugar, a limpeza e renovação de stock (perceber e tentar ir de 

encontro às necessidades da comunidade). Além de, repensar os descontos para sócios 

AEFAUP, e a possibilidade de criação de um cartão próprio da Livraria AEFAUP. 

Com o intuito de melhor satisfazer os interesses e necessidades dos alunos da FAUP, 

atualizar e divulgar a lista de publicações disponíveis na Livraria, no sitio da internet da 

AEFAUP.   

Procuraremos ainda apoiar a divulgação de possíveis publicações da AEFAUP ou FAUP, 

bem como, promover acções de apresentação de novas publicações e discussão de outras já 

existentes. Garantir ainda a presença, quando pertinente, da Livraria em conferências e 

atividades na faculdade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



7 
 

CULTURAL 

 

GO! ARCHITECTURE  

Continuação da realização do concurso Go! Architecture, versão 8, tendo como tema 

principal a arquitectura e a cidade. Concurso de 48 horas, a ser realizado em Outubro. 

(Concurso realizado em parceria com o Departamento de Comunicação) 

 

Car Dating 

Retomando a actividade realizada no ano letivo de 2011/2012, proporcionaremos 

conversas curtas e íntimas, acontecendo em continuidade, em que os estudantes e restante 

comunidade da Faculdade poderiam entrar em contacto com a realidade da prática 

arquitetónica e artística, num ambiente informal para permitir o à vontade dos dialogantes. Os 

convidados seriam, assim, um conjunto de arquitetos e artistas plásticos portugueses, que 

responderiam ao conjunto de questões colocadas pelos participantes. Tal seria possível 

recorrendo a uma parceria com plataformas de venda de automóveis, através de 

empréstimos. Caso tal seja inviável, a actividade tomaria menores proporções, adquirindo o 

carácter de “speed dating”, no mesmo registo.7 

 

Workshops  

Pretendemos realizar um conjunto de workshops que incidam sobre diversas áreas 

pertinentes ao curso de Arquitectura, nomeadamente, sobre o desenho, a construção e a 

ilustração.  

 

Sessões Cinematográficas 

Projecção regular de filmes no auditório da biblioteca e em espaços exteriores da 

FAUP, caso as condições meteorológicas o permitam. 

Com o intuito de estimular esta actividade, sempre que pertinente, estas mostras 

serão apresentadas por uma personalidade relacionada com o tema e encerradas por um 

convívio entre os espectadores, ou precedidas por uma performance, actividade esta a ser 

organizada em conjunto com o Departamento Recreativo. 
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Ciclos de Conferências / Debates / Mesas Redondas  

Estímulo de conversas em ambientes formais ou informais relativamente a temas 

actuais e de interesse à comunidade da FAUP, procurando, inclusivamente, a troca de ideias 

com outras realidades exteriores à nossa faculdade. 

 

Concurso para um Pavilhão de Exposições 

Lançamento de um concurso aos estudantes para a construção de um pavilhão de 

exposições temporário a ser montado na faculdade. Terá, após construído, o intuito de 

albergar exposições relativas a trabalhos tanto dos alunos da FAUP, como dos alunos da 

FBAUP. 

 

Quintas Performativas 

Organização de performances quinzenais que incluam, numa lógica rotativa, as áreas 

do teatro, dança e música, que precedam as horas de almoço de quinta feira, entre as 14:00h e 

as 14:30h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

Recreativo e Instalações 

 

O departamento Recreativo e Instalações, tem a responsabilidade e principal objetivo 

de proporcionar momentos de descontração e lazer aos estudantes da Faculdade de 

Arquitectura da Universidade do Porto, através da organização de actividades próprias e 

prestando apoio logístico aos restantes departamentos da AEFAUP. As diferentes iniciativas 

organizadas por este departamento têm como principal função promover o convívio e partilha 

entre a comunidade da FAUP e estudantes de outras faculdades. 

Assim sendo, para o mandato de 2015/2016 propomos as seguintes actividades: 

 

Semana de recepção 

É compromisso deste departamento, continuar com a organização da Semana de 

Recepção, a fim de integrar os novos estudantes na nossa Faculdade, e colaborando na sua 

adaptação a uma nova realidade universitária, de um modo mais informal e activo. Com isto, 

propomos a organização de actividades lúdicas e recreativas, que permitam a aproximação dos 

estudantes entre si, bem como actividades de cariz mais pedagógico, que possibilitem uma 

pequena introdução dos estudantes a conteúdos intrínsecos à prática da Arquitectura e, 

consequentemente, uma aproximação à própria cidade do Porto. 

 

Churrascos 

Esta lista concorrente à Direcção da AEFAUP, nomeadamente este departamento, 

pretende dar continuidade à organização e concretização dos Churrascos, a que os seus 

membros têm vindo já a ser habituados. Parece-nos, no entanto, imprescindível a sua 

inovação, tanto pela criação de novos ambientes temáticos, reflectindo-se na diversidade dos 

estilos musicais e nas diferentes decorações, bem como numa estrutura mais funcional, 

organizada e eficiente, que permita o melhor usufruto daqueles que o integram. 

Efectivamente, estes eventos possuem grande importância na actividade da AEFAUP, 

já que estimulam a confraternização entre os estudantes e o resto da comunidade da FAUP, 

sendo também nosso desejo continuar a fomentar uma abertura ao exterior e consequente 

relação com as demais faculdades e com a Cidade. 

Neste sentido, e apoiados no calendário académico, propomo-nos a organizar os seguintes 

Churrascos: 

- Churrasco de Carnaval – Fevereiro 

- Churrasco de Páscoa – Março 

- Churrasco Final – Julho 

- Churrasco de Recepção – Setembro 

- Churrasco de Magusto/ Halloween - Outubro/Novembro 

- Churrasco de Natal – Dezembro 
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Clubbings / DNTs  
 

Este departamento acredita ser essencial a colaboração com a restante Direcção da 
AEFAUP, no que diz respeito a eventos complementares, normalmente posteriores, a 
actividades organizadas por outros departamentos. Estes, consistem em momentos de 
convívio que fomentam a discussão e reflexão. Os DNT'S diferem dos Clubbings pelo facto de 
não serem previamente anunciados. 
 
 
 
Noites de Arquitectura 

 

Com base num conceito já existente, as noites de arquitectura serão realizadas num 

espaço exterior à faculdade na procura de uma relação mais próxima com a cidade. Estes 

eventos têm como objectivo organizar um programa que abrange actividades tais como 

conferências, mesas redondas, debates, exposições, entre outros, com a possibilidade de 

serem acompanhados por um momento de música. 

 

 

FAUPFEST 

Dando continuidade à iniciativa da anterior Direcção da AEFAUP, temos como 

objectivo organizar mais uma edição do FAUPFEST, mantendo a ideia de várias bandas a 

actuarem em simultâneo em diferentes espaços da faculdade incluindo os jardins da casa cor-

de-rosa. Esta iniciativa pretende proporcionar aos alunos e restante comunidade da FAUP um 

ambiente diferente, bem como dar a conhecer estes mesmos espaços ao público em geral. 
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Viagens 

 
A observação, estudo e o conhecimento do real têm, como sabemos, um peso muito grande 
naquilo que é a instrução de cada um e, por isso, consideramos o contacto com as obras um 
importante método de aprendizagem. Assim, o departamento de viagens propõe-se a realizar 
vários percursos com finalidades, durações e custos diversos de modo a que todos possam ter 
acesso a estas iniciativas.  
 
Assim, passamos á apresentação das propostas: 
 
Percursos 
 

A nossa proposta passa por realizar um ciclo de percursos de arquitectos portugueses, 
a realizar ao longo do ano, cuja duração será de um dia, ou mesmo uma tarde, consoante as 
circunstâncias e o percurso em si. Este projecto tem como objetivo dar a conhecer obras de 
diversos arquitectos, e, preferencialmente, as visitas efectuar-se-ão de moda a dar a conhecer 
um mesmo autor por visita. 

 
Dentro destes pequenos percursos o departamento propõe-se também a realizar 

visitas mais direcionadas ao programa da disciplina de projeto, nomeadamente projeto I e 
projeto II, que serão, portanto, visitas a residências e habitações plurifamiliares.  

 
Relativamente a estas atividades tentaremos sempre que possível fazê-las acompanhar 

por um docente da FAUP. 
 

 
 
Viagem de Média Duração 
 

O destino desta viagem ainda não foi discutido pelo departamento. Mas propomo-nos à 
realização da mesma, tendo em vista que o destino será rico em exemplos arquitectónicos e 
produtiva para os diversos interessados. 
 
 
 
Viagem de Longo Curso 
 

Relativamente à viagem de longo o curso a situação é idêntica à de média duração. 
Ainda assim já se discutiu a possibilidade de o destino ser a America Latina. A viagem irá ser 
realizada independentemente de qual seja o destino escolhido, e porque a nossa escolha irá 
recair maioritariamente sobre arquitectura de cada local, tentaremos dar aos viajantes uma 
experiência única e inspiradora. 
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Desporto 

 

O departamento considera necessário e crucial combater o afastamento dos estudantes das 

actividades desportivas no contexto actualmente sentido da FAUP, com o intuito de fomentar 

o gosto pela prática desportiva e promover a saúde e o bem-estar.  

Pretende-se proporcionar à comunidade académica da FAUP treinos semanais abertos a todas 

as modalidades propostas (futsal, ténis, voleibol e basquetebol) a definir posteriormente com 

o CDUP e conjuntamente com as equipas, numa tentativa de garantir um torneio interno 

(consoante adesão) mais competitivo entre equipas que pretendam recorrer a estes treinos ou 

simplesmente se pretendam inscrever no torneio. 

Relativamente a atividades externas, pretende-se continuar a representar a faculdade e, 

consecutivamente, a AEFAUP, marcando presença anualmente nas diversas modalidades sob a 

responsabilidade da Federação Académica do Porto (FAP) e pela Universidade do Porto (UP), 

como os casos dos Campeonatos Académicos do Porto (CAP). Numa eventualidade de haver 

praticantes suficientes com intensões de formar uma equipa que representará a AEFAUP, 

fazer-se-ão treinos de captação na qual se irão apurar os elementos que constituirão a mesma. 

Dentro das intalações da AEFAUP, pretendemos realizar ocasionalmente atividades lúdicas ao 

ar livre o mais abrangentes possíveis. Tentaremos também, ainda que seja necessário obter o 

equipamento e material, organizar torneios interativos a considerar futuramente, que possam 

ir ao encontro dos interesses dos estudantes e estejam ao alcance da AEFAUP e do seu 

orçamento. 

 

 


